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“Cachorro também
é gente”

O governador era Jânio 
Quadros, em São Paulo, dé-
cada de 1950. Um garoto 
havia sido seqüestrado. O 
governante anunciara que 
promoveria o policial que 
achasse o menino. Poucos 
dias depois ele foi encontra-
do por um pastor alemão. Jâ-
nio Quadros era dos políticos 
que cumpria as promessas 
e promoveu o cão a cabo, o 
que parece ser o caso único 
na história da Polícia Militar. 
Cabo Dick já morreu, mas 
está eternizado em uma es-
tátua de bronze no canil da 
PM de SP.

Quando o ex-ministro do 
trabalho, Antônio Rogério 
Magri, sob a presidência de 
Fernando Collor de Mello, 
foi flagrado passeando com 
seu animal de estimação em 
carro oficial, a justificativa: 
“Cachorro também é gente”.

Pelo menos tem senti-
mentos como os humanos, 
pode-se garantir. Segun-
do a presidente da Frente 
de Ação pelos Direitos dos 
Animais (Frada), as neces-
sidades básicas de cães e 
gatos domésticos são mui-
to parecidas com as nossas. 
“Eles precisam de atenção 
e carinho. Sentem frio, dor, 
saudade, precisam de espa-

ço para brincar, abrigo do 
frio e da chuva, enfim, de-
vemos ajudar a melhorar a 
vida dos animais”, conclama 
Ana Rita Negrini Hermes, 
57 anos, professora de inglês 
e tradutora pública juramen-
tada.

A professora crê que a 
relação das pessoas com os 
bichos deve se estruturar em 
novo paradigma. “Não so-
mos ‘donos’ deles. Somos 
tutores”, define. Para ela, o 
animal não é produto nem 
brinquedo. “Ele é uma vida”. 
Tutor é aquele que protege e 
defende algo ou alguém.

A Frada é uma associa-
ção sem fins lucrativos que 
busca o apoio da comuni-
dade para defender os ani-
mais vítimas de violência 
e do descaso humano.  A 
entidade está em campanha 
para a castração do maior 
número possível de cães e 
gatos “errantes” e também 
os domiciliados em famílias 
de baixa renda. Interessados 
em ajudar na arrecadação de 
recursos para essa campanha 
e também em se tornarem 
tutores de animais abando-
nados devem acessar www.
fradanimais.blogspot.com 
ou enviar e-mail para frada-
nimais@yahoo.com.br

A Frada está em campanha 
para a castração em massa, 
principalmente dos animais 
abandonados. “Mas também 
aos domiciliados em famílias 
de baixa renda. A castração é 
um ato de amor pelo animal e 
pela vida”, diz a presidente Ana 
Rita Negrini Hermes. A inter-
venção é uma cirurgia simples, 
realizada sob anestesia, em ani-
mais a partir de 400g (desde 
que estejam saudáveis).

Todo animal castrado, além 
de não se reproduzir fica mais 
dócil. Segundo os voluntários 
do Grupo de Apoio e Proteção 
aos Cães Abandonados (www.
guapecas.com.br) nos machos 
diminui as marcações terri-
toriais por urina e melhora o 
comportamento, pois quando 
sentem o cheiro de fêmeas no 
cio num raio de até 2 km, os 
cães ficam agitados e agressi-
vos. Ainda evita o câncer de 
próstata e uretra e a urina per-
de o cheiro forte. Nas fêmeas, 
evita o câncer de útero, mama 
e câncer de pele entre outros 
benefícios.

A duas entidades, Frada e 
Guapecas estimulam os tu-
tores de animais domésticos 
que procedam à castração. 
Assim, ajudam a diminuir 
a superpopulação de cães e 
gatos. “Caso queiram outro 
animal, ao invés de procriar 
o seu, adote animais aban-
donados e castrados”, sugere 
Ana Rita, da Frada.

Ana Rita Negrini Hermes é moradora do bairro Saguaçú

Coleiras de
identificação protegem 
os bichos de estimação

Outra preocupação das 
entidades protetoras dos ani-
mais é a falta de identifica-
ção. Diariamente cães e ga-
tos fogem ou se perdem dos 
seus tutores. Se tem coleiras 
de identificação as chances 
de retornar ao lar são maio-
res. “Coloque na coleira 
uma plaquinha com o nome 
do animal e o telefone da 
sua casa. Assim, se ele fugir 
e alguém o encontrar fica 
mais fácil entrar em conta-
to. Evite o seu sofrimento 
e o de seu melhor amigo”, 
aconselha a presidente da 
Frada.

Frada convida comunidade à 
castração de animais

Já está provado que os animais de estimação melhoram a qualidade de vida das pes-
soas, desde que a relação com os bichos seja de carinho e afeto

Animais e homens, uma relação que deve ser cada vez mais humana

Pense muito antes de 
levar um para casa

Antes de levar um animal 
para casa você precisa pensar 
além do impulso da atração 
por aquele filhotinho que pa-
rece um bichinho de pelúcia. 
O animal não é produto nem 
brinquedo para crianças, ele 
é uma vida. Ao decidir ter 
um deles em casa, você está 
certo que pode ter despesas 
adicionais com alimentação, 
vacinas, vermífugos, cuidados 
veterinários e outros procedi-
mentos quando for preciso? 
Infelizmente, muitos animais 
são abandonados por causa 
disso.

Além disso, sua casa ou 
apartamento tem que oferecer 
espaço suficiente para mais 
esse morador e você precisa 
estar disposto a cuidar do ani-
mal durante toda a sua vida. 
Cães e gatos vivem, em mé-
dia, 20 anos. Lembre-se que 
ao sair de viagem, férias ou 
numa emergência, ou você os 
leva juntos ou precisa de al-
guém que cuide dos seus ani-
mais de estimação.
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Mais que informar, jornais
devem mobilizar

Veículos de comunica-
ção social comprometidos 
com a sua atribuição (so-
cial) vão além de noticiar 
e informar a população. 
Alguns jornais de Joinville 
tem se destaca-
do e conquista-
do ainda mais 
s i m p a t i a  d o s 
seus leitores e 
da população. 
O Jornal A No-
tícia, do Grupo 
RBS, tem pres-
tado relevante serviço com 
a campanha “Crack, nem 
pensar”. Essa droga de al-
tíssimo poder de destruição 
precisa de grande mobili-
zação social que se concre-
tiza através de iniciativas 
como a da RBS.

Da mesma forma, o Jor-
nal Notícias do Dia com as 
constantes divulgações de 
fotos de animais domésti-
cos para doação. Entida-

des protetoras dos animais 
tem no veículo inestimá-
vel apoio para encontrar 
pessoas mais humanas no 
acolhimento desses bichos 
que se tornaram totalmente 

dependentes dos 
homens.

É através des-
sa  p rá t i ca ,  do 
jornal ismo co-
munitár io,  que 
se proporciona 
ao cidadão exer-
cer o seu direito 

a uma comunicação ativa 
e não apenas passiva. Ser 
sujeito e não apenas objeto 
da comunicação. Veículos 
que decidem construir essa 
comunicação, de caráter 
bilateral, sabem que é in-
dispensável o comprometi-
mento com a comunidade; 
e participar de seus movi-
mentos sociais cria uma 
relação de cumplicidade 
entre as partes envolvidas.

Atitude Assoreada

Ricardo Castilho - Diretor-
Presidente da Escola Paulista 
de Direito (EPD) 

O Brasil se gaba de mui-
tas coisas. De algumas, sem 
razão alguma, como é o 
fato de ter uma das maiores 
cidades do mundo. Longe 
de ser vantagem, é quase 
calamidade. Uma aglome-
ração como São Paulo vai 
na contramão da qualidade 
de vida, com a impermea-
bilização das ruas, a ocu-
pação das encostas, a de-
gradação ambiental causada 
pela concentração de gases 
tóxicos etc. Entulhar 70% 
da população do estado em 
áreas urbanas traz mais mal 
do que bem. Mas o Brasil 
se gaba de outras coisas, e 
em várias têm razão de or-
gulho. Por exemplo, dos 
nossos tesouros subterrâne-
os. Entre eles, a água. Sim, 
a água, doce, pura e crista-
lina, guardada embaixo de 
nós, a nos unir com Argen-
tina, Paraguai e Uruguai, 
muito mais do que o quase 
falido Mercosul: o aqüífero 
Guarani. E, a se confirmar 
as prospecções, podemos 
ser donos da maior reserva 
de água doce do planeta, a 
Reserva Alter do Chão, na 
Amazônia, com cerca de 86 
mil km³ de água potável, 
suficiente para abastecer 
cem vezes toda a população 
mundial.

Mas não basta ter água. 
Precisamos cuidar dela. 
Uma das metas do milênio, 
acordo assinado em 2000 
por 191 países, é garantir a 
sustentabilidade ambiental, 
com o argumento que deve-
ria falar por si: mais de um 
bilhão de pessoas ainda não 
têm acesso a água potável. 
A qualidade da água in-
fluencia na saúde, por causa 
do saneamento básico, da 
preservação das espécies, 
da qualidade do ar e outros 
benefícios. 

A água que aflora à su-
perfície, boa de beber com 
as mãos em concha, já não 
se vê mais. E até os lagos, 
mercê de nosso descuido e 
nosso desprezo, vai se per-
dendo em areia e lodo, vi-
rando brejos. O lago do Ibi-

rapuera, por exemplo, cartão 
postal de nossa metrópole, 
pode ser o cartão de epitá-
fio do nosso meio ambien-
te. Da profundidade original 
de 2,5m, hoje não tem mais 
que uma lâmina de 30cm 
(película quase um déci-
mo da original). Pensou-se 
em muita coisa para preve-
nir a degradação do lago. 
Lembram-se de um prefei-
to que colocou cisnes para, 
com seu nado, oxigenar a 
água? Lembram-se, que pela 
mesma razão, foi instalado 
equipamento para promover 
as águas dançantes? Pois é. 
Esqueceram-se de que, além 
disso, era necessário impe-
dir o assoreamento do leito 
dos lagos; denúncia recente 
dá conta de que, no – não 
tão - fundo do lago do Ibi-
rapuera, acumulam-se mais 
de 80 mil metros cúbicos 
de detritos, lodo e areia. 
Esqueceram-se, também, de 
educar o povo para não jo-
gar lixo naquelas águas (ou 
em sua proximidade, porque 
podem ser levados pelo ven-
to e pela chuva). A mesma 
chuva que, transformada em 
tempestade, inundou o lago 
do Parque da Aclimação e 
praticamente acabou com 
ele, revelou que o local es-
tava infectado de esgoto do-
méstico. Pois é. Faltou edu-
cação.

O próprio governo pre-
cisa estar ambientalmente 
mais educado. Lei para isso 
existe. A Política Nacional 
do Meio Ambiente é defini-
da pela lei nº 6.938, de 31 
de agosto de 1981. Cumprir 
a lei significa promover co-
leta seletiva de lixo, fazer 
campanhas de esclarecimen-
tos, trazer as crianças para 
ajudar a disseminar a ideia 
de que, para desassorear rios 
e lagos, é preciso desassore-
ar as mentes de obstruções 
provocadas pela preguiça, 
pelo despreparo e às vezes 
pela incompetência. 

Esportes

Fabiane Carvalho
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- Mein Lieber Gott, Fritz, 
esse teu ressonar está se tor-
nando insuportável.

- Mas, Frida, eu faço tan-
to barulho assim quando 
ronco?

- Se esse estrondo todo 
fosse de uma serra elétrica, 
o que sobrou de Mata Atlân-
tica em Joinville já estaria 
no chão, umaveiz.

Divirta-se

“Em Joinville, 
alguns praticam 
um jornalismo 
comprometido 
com a 
comunidade”
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Ingredientes: 3 unidades 
médias de batata-doce co-
mum ou roxa; 1 copo de re-
queijão cremoso; 1 xícara 
(chá) de leite.

Modo de fazer: Em uma 
panela grande, cozinhe as 
batatas em um litro de água 
até que fiquem macias. Des-
casque. Passe pelo espreme-
dor e retorne à panela. Sobre 
a chama do fogão ligada adi-
cione o requeijão, misturan-
do bem. Acrescente o leite 
aos poucos até adquirir con-
sistência cremosa. Distribua 
o purê em um refratário, de-
core com ramos de salsinha 
e sirva a seguir. 

Purê de
batata-doce

“Avezinha fugindo ao ruí-
do dos meus passos,

Se o que eu sinto por ti, 
acaso, pressentisses,

Tu virias fazer o ninho 
nos meus braços...

Virias ter comigo, ó pedra, 
se me ouvisses!”

Teixeira de Pascoaes (1877-
1952)

Foi dito!

Kia está de volta
O iraniano acertou a com-

pra de metade dos direitos 
econômicos de Ramires por 
6 milhões de euros. A nego-
ciação faz parte de um acordo 
firmado no ano passado entre 
o ex-investidor do Corinthians 
e o presidente do Benfica, Luís 
Filipe Vieira, quando o meio-
campista se transferiu para a 
Luz. 

Na ocasião, o mandatário 
português afirmou não ter di-
nheiro suficiente para alcançar 
a quantia desejada pelo Cruzei-

ro. Sabendo disso, o empresário 
entrou em contato com Vieira 
e propôs, por meio de Giuliano 
Bertolucci, reduzir o pedido do 
clube de Belo Horizonte. 

Se conseguissem um preço 
menor por Ramires e este fosse 
convocado cinco vezes para a 
seleção brasileira, a empresa de 
Kia teria direito, nesta janela de 
transferência, a adquirir 50% 
dos direitos do jogador por um 
valor pré-fixado e inferior ao 
da multa rescisória, avaliada 
em 30 milhões de euros.

 Dunga ou Zangado?
Com quase quatro anos no 

comando da seleção, o técnico 
Dunga não mostra a maturida-
de e experiência pela qual ele 
deve ter sido escolhido. Sou 
sua fã, desde que era jogador; 
entendo suas mágoas, pois 
como jogador, apesar de ter 
sido vitorioso, foi muito injus-
tiçado. Mas, agora chega; ele 
precisa entender que hoje é o 
nosso representante em uma 
COPA DO MUNDO. A espe-
rança de uma nação que pára 

para assistir um jogo de futebol 
da seleção. 

Independente da imprensa 
estar certa ou errada, a educa-
ção e o respeito pelo profissio-
nal vêm em primeiro lugar.

“Cagão”, foi assim que ele 
xingou o repórter da Globo na 
sua última entrevista depois do 
jogo contra a Costa do Marfim. 
Não digo que ele não seja, mas 
é a imprensa e representa o sa-
grado “DIREITO DE EXPRES-
SÃO”, sendo “cagão” ou não.
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Prefeitura de Joinville no Twitter

JOV 732 - Semana 26
Junho  2010

Desde março a Prefeitu-
ra de Joinville está com um 
novo canal de comunicação 
na internet: O Twitter, uma 
ferramenta que tem uma 
dinâmica rápida, para pos-
tagem de informações pri-

Cursos gratuitos
O Centro Integrado João 

de Paula oferece gratuita-
mente os seguintes cursos: 
Manutenção de Computado-
res, Informática Básica e De-
sign Gráfico. Com duração 
de cinco meses e aulas três 
vezes por semana no período 
das 8h às 12h, os candidatos 
passam por um teste de sele-
ção e devem ter idade entre 
14 e 21 anos. 

Mais informações: se-
cretaria@joaodepaula.org.
br / www.joaodepaula.org.
br, fone: (47) 3453-0588 ou 
no Centro Integrado João de 
Paula, Rua XV de Novem-
bro, 3165, bairro Glória.

Quadro político confuso em SC
O quadro catarinense só terá definições político parti-

dárias a partir do fim do mês. O PMDB nacional ameaça 
intervir no Estado se aqui não se seguir a decisão do can-
didato oficial do partido (Michel Temer) que compõe como 
candidato a vice-presidente com a candidata do PT, Dil-
ma Rousseff. O ex-governador Luiz Henrique da Silveira, 
maior liderança do PMDB/SC, tenta cumprir o acordo polí-
tico firmado com o DEM e o PSDB, a Tríplice Aliança.

LHS enfrenta algumas resistências, inclusive dentro do 
próprio partido, mas é um grande articulador e deseja dis-
putar uma cadeira no Senado Federal e conquistar mais de 
dois milhões de votos.

Inaugurado o Abrigo Infanto-Juvenil

Correios tem duas novas
agências em Joinville

Redes sociais podem fazer a 
diferença nas eleições

Os candidatos estão se preparando para fazer da web um 
dos campos de batalha nas eleições deste ano, já que a le-
gislação permite a livre manifestação de pensamento nos 
sítios de notícias, blogs, redes sociais e de mensagens ins-
tantâneas durante as campanhas. Especialistas afirmam que 
principalmente entre os jovens (16 a 25 anos).

No eleitorado de classes A, B e C a internet deve in-
fluenciar milhões de eleitores.

meira mão. O diferencial 
é o limite de tamanho da 
mensagem: 140 caracteres 
por vez. Para ler as mensa-
gens da prefeitura no twitter 
o endereço é http://twitter.
com/prefeitura_jlle.

Santa Catarina contra a 
exploração sexual da infância e 

adolescência no turismo
Em parceria com o Mi-

nistério do Turismo - Mtur 
e Universidade de Brasília 
- UNB, Santa Catarina in-
tegra o Programa Nacional 
Turismo Sustentável e In-
fância (TSI). O programa 
nasceu em 2004 e visa a 
prevenção e o enfretamen-
to da exploração sexual 
de crianças e adolescentes 
pelo turismo, promoven-
do a cidadania e protegen-

do os direitos da criança. 
Participam do programa, 
agentes públicos federais, 
estaduais e municipais.

A ação das quais Santa 
Catarina participará en-
volvem campanhas publi-
citárias, realização de se-
minários de sensibilização 
para a formação de multi-
plicadores e projetos de in-
clusão social de jovens no 
turismo.

2,6 mil vagas nas
polícias Militar e Civil

O governador Leonel Ar-
cângelo Pavan lançou, há pou-
cos dias, concurso público de 
ingresso à Polícia Militar e 
Polícia Civil com 2623 novas 
vagas a serem preenchidas no 
quadriênio 2011-2014, nome-
ação ainda este ano de 523 
novos servidores aprovados 

em concurso público, e a as-
sinatura do decreto que dispo-
nibiliza novas vagas, a curto 
prazo, no sistema prisional. 

Foi assinado, ainda, o de-
creto promovendo 1905 poli-
ciais civis, entre delegados de 
polícia, agentes, escrivães e 
psicólogos.

Apartamentos para pessoa
com deficiência

A Secretaria da Habitação 
está disponibilizando apar-
tamentos para famílias que 
possuem alguma pessoa com 
deficiência. São imóveis do 
“Programa Minha Casa, Minha 
Vida” destinados exclusiva-
mente para famílias com renda 
superior a três salários míni-

mos (R$ 1.530,00).
As pessoas interessadas, que 

se encaixam nessa faixa salarial, 
podem procurar a Secretaria 
da Habitação, localizada à Rua 
Marechal Deodoro, 138, ou 
obter informações pelo telefone 
(47) 3433.2329 ou 3433.7048 - 
Setor Social - ramal 202.

O Abrigo Infanto-Juvenil, 
que acolhe crianças e adoles-
centes de 7 a 17 anos, em me-
dida de proteção, ganhou sua 
primeira sede própria após 21 
anos de funcionamento. O novo 
prédio, amplo e bem estrutura-
do, tem 281 metros quadrados 
e 13 cômodos que oferecem 
conforto e ambiente agradável 
projetado como se realmente 
fosse para uma grande família. 
Foram investidos 200 mil reais 
da União e 111.974 mil reais do 
município.

O Abrigo foi fundado em 
1989 e teve suas ações conso-
lidadas conforme as diretrizes 
do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, publicado em 
1990. Hoje, possui capacida-
de para acolher 20 crianças, 
sendo 16 vagas fixas e quatro 
para recâmbio, ou seja, crian-
ças ou adolescentes vindos 
de outras cidades, na maioria 
dos casos encaminhadas pelo 
Conselho Tutelar. Atualmente, 
o Abrigo tem apenas quatro 
adolescentes acolhidos.

Duas novas agências de aten-
dimento ao público de Joinvil-
le começaram a funcionar no 
início do mês: AC Vila Nova, 
à Rua XV de Novembro, 7580 
e AC Aventureiro, à Rua Emí-
lio Landmann, 356. Ambas as 

agências contam com rampa de 
acessibilidade, além de balcão 
de atendimento e sanitário adap-
tados para portadores de neces-
sidades especiais. A Agência 
Vila Nova possui, também, área 
de estacionamento externo.

Santa Catarina 
e Ucrânia 
ampliam 

parcerias de 
cooperação 
comercial e 
tecnológica

O secretário de Es-
tado do Planejamento e 
Articulação Internacio-
nal,  Vinícius Lummertz 
e Silva, recebeu, há pou-
cos dias, o embaixador 
do Brasil  na Ucrânia, 
Antonio Fernando Cruz 
de Mello, para discutirem 
estratégias de cooperação 
tecnológica, científica e 
comercial entre o país e 
Santa Catarina. 

As áreas de destaque 
para a ampliação de ne-
gócios são as de teleco-
municações, agrobusiness 
e construção naval, prin-
cipalmente no que se re-
fere às novas tecnologias 
de exploração de petróleo 
na camada pré-sal.

Dentre os principais 
produtos exportados pelo 
Brasil para a Ucrânia, 
destacam-se a carne su-
ína, café solúvel, fumo e 
minérios, somando mais 
de US$ 104,4 bilhões de 
janeiro até maio de 2010. 
No mesmo período, as 
exportações de Santa Ca-
tarina para o país totaliza-
ram US$ 36,5 bilhões.

Contribuinte pode se beneficiar 
com descontos no IPTU e IPVA
Cada prestação de serviço, 

devidamente contratada e efe-
tivamente recebida, com a res-
pectiva emissão da NF-em, o 
tomador do serviço acumulará 
créditos, ao longo do exercício, 
que poderão ser utilizados para 
abater até 5% do IPTU  (Impos-
to sobre propriedade territorial 
urbana) ou ITR (Imposto sobre 
a Propriedade Territorial Rural). 
A proporção dos créditos pode-
rá ser de 1%, 3% ou 5 % acres-
cidos aos descontos ordinários 
para pagamento em cota úni-
ca do IPTU. Os créditos serão 
cadastrados no CPF ou CNPJ 
do munícipe indicado na nota 
NF-em e serão totalizados até 
30 de setembro do exercício vi-
gente, para abatimento do IPTU 
do ano seguinte, desde que o 
imóvel não possua débitos em 
atraso. O valor poderá ser usa-
do para um imóvel próprio ou 

transferido para um terceiro des-
de que para a mesma utilização.

Na regularização cadastral de 
veículos automotores a Prefeitu-
ra poderá reembolsar até 10% 
da parte pertencente ao muni-
cípio relativo ao Imposto sobre 
Propriedade de Veículos Auto-
motores - IPVA de cada veículo, 
ao contribuinte que estiver resi-
dindo em Joinville e transferir o 
endereço de emplacamento para 
a cidade. O reembolso será con-
cedido mediante requerimen-
to e comprovação de quitação 
integral do IPVA do exercício 
seguinte ao ano em que foi rea-
lizada a transferência do empla-
camento para a cidade. A exem-
plo do projeto de ISSQN para 
receber o benefício o munícipe 
deverá estar em dia com o fisco. 
O valor poderá ser depositado 
em conta corrente ou deduzido 
no IPTU.
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Instituto Viva o Cachoeira
relembra decisão da Unesco

Assim como a Frente de 
Ação pelos Direitos dos 
Animais (Frada), o Instituto 
de Preservação e Recupe-
ração da Biodiversidade de 
Joinville e Região – Viva 
o Cachoeira – IVC é outra 
entidade da sociedade civil 
organizada que  faz a de-
fesa das mais de 50 espé-
cies animais que vivem no 
rio Cachoeira com base na 
Declaração Universal dos 
Direitos dos Animais “Elas 
são vítimas diretas dos cri-
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mes ambientais cometidos 
contra o rio”, diz o sócio-
fundador Ademar César dos 
Santos.

Em 1978, a Unesco pro-
clamou a “Declaração Uni-
versal  dos Direitos dos 
Animais”. O documento 
considera que o reconheci-
mento pela espécie huma-
na do direito à existência 
das outras espécies animais 
constitui o fundamento da 
coexistência das outras es-
pécies no mundo. 

Ambientais 4

A poluição e a destruição do meio ambiente são conside-
rados crimes contra os animais

Declaração Universal dos Direitos dos Animais
Art. 1º - Todos os animais 

nascem iguais perante a vida e 
têm os mesmos direitos a exis-
tência.

Art. 2º - Todo o animal tem 
o direito a ser respeitado. O 
homem, como espécie animal, 
não pode exterminar os outros 
animais ou explorá-los violando 
esse direito; tem o dever de pôr 
os seus conhecimentos ao servi-
ço dos animais. Todo o animal 
tem o direito à atenção, aos cui-
dados e à proteção do homem.

Art. 3º - Nenhum animal 
será submetido nem a maus 
tratos nem a atos cruéis. Se for 
necessário matar um animal, ele 
deve ser morto instantaneamen-
te, sem dor e de modo a não 
provocar-lhe angústia.

Art. 4º - Todo o animal per-
tencente a uma espécie selva-
gem tem o direito de viver livre 
no seu próprio ambiente natural, 
terrestre, aéreo ou aquático e 
tem o direito de se reproduzir. 
Toda a privação de liberdade, 
mesmo que tenha fins educati-
vos, é contrária a este direito.

Art. 5º - Todo o animal per-
tencente a uma espécie que viva 
tradicionalmente no meio am-
biente do homem tem o direito 

de viver e de crescer ao ritmo e nas 
condições de vida e de liberdade 
que são próprias da sua espécie. 
Toda a modificação deste ritmo ou 
destas condições que forem impos-
tas pelo homem com fins mercan-
tis é contrária a este direito.

Art. 6º - Todo o animal que o 
homem escolheu para seu compa-
nheiro tem direito a uma duração 
de vida conforme a sua longevida-
de natural. O abandono de um ani-
mal é um ato cruel e degradante.

Art. 7º - Todo o animal de tra-
balho tem direito a uma limitação 
razoável de duração e de intensi-
dade de trabalho, a uma alimenta-
ção reparadora e ao repouso.

Art. 8º - A experimentação 
animal que implique sofrimento 
físico ou psicológico é incompa-
tível com os direitos do animal, 
quer se trate de uma experiên-
cia médica, científica, comercial 
ou qualquer que seja a forma de 
experimentação. As técnicas de 
substituição devem ser utilizadas e 
desenvolvidas.

Art. 9º - Quando o animal é 
criado para alimentação, ele deve 
de ser alimentado, alojado, trans-
portado e morto sem que disso re-
sulte para ele nem ansiedade nem 
dor.

Art. 10º - Nenhum animal 
deve ser explorado para diverti-
mento do homem. As exibições 
de animais e os espetáculos que 
utilizem animais são incompa-
tíveis com a dignidade do ani-
mal.

Art. 11º - Todo o ato que 
implique a morte de um animal 
sem necessidade é um biocídio, 
isto é um crime contra a vida. 

Art. 12º - Todo o ato que 
implique a morte de um gran-
de número de animais selva-
gens é um genocídio, isto é, 
um crime contra a espécie. 
A poluição e a destruição do 
ambiente natural conduzem ao 
genocídio.

Art. 13º - O animal morto 
deve ser tratado com respeito. 
As cenas de violência de que 
os animais são vítimas devem 
ser interditas no cinema e na 
televisão, salvo se elas tiverem 
por fim demonstrar um atenta-
do aos direitos do animal.

Art. 14º - Os organismos de 
proteção e de salvaguarda dos 
animais devem estar presenta-
dos em nível governamental. 
Os direitos do animal devem 
ser defendidos pela lei como os 
direitos do homem.


